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INTRODUÇÃO

Oficina SignWriting (SW), em Caxias do Sul no Rio Grande do Sul



INTRODUÇÃO
Resolver problema da Matemática – SignWriting



INTRODUÇÃO

Livro conto da Amazônia - Negrinho e Solimões

Fonte: Monteiro (2006).



INTRODUÇÃO
Apresentação de slide na sala de aula em UFRA

Fonte: Gonçalves-Filho (2018).



INTRODUÇÃO

OBJETIVO PRINCIPAL

➢investigar a percepção do acadêmico Surdo quanto à 

leitura de textos escritos em Libras no sistema SignWriting 

a partir de dois aspectos: o conforto linguístico e a 

identificação com o registro. 



INTRODUÇÃO

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

▪ identificar como os leitores Surdos percebem as marcas específicas 

das línguas sinalizadas nos textos escritos em Libras;

▪ realizar levantamento de arcabouço teórico sobre o sistema 

SignWriting; 

▪ avaliar se a compreensão leitora é percebida nos leitores Surdos em 

textos em SignWriting;



INTRODUÇÃO

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

▪ verificar se os leitores Surdos sentem conforto linguístico ao ler 

textos escritos em Língua de Sinais;

▪ verificar se os textos em SignWriting tornam a leitura mais prazerosa 
para leitores Surdos. 



INTRODUÇÃO

PERGUNTAS DA PESQUISA

De que modo o acadêmico Surdo percebe a leitura de textos escritos 

em Libras (SignWriting) a partir de dois aspectos: o conforto linguístico 

e a identificação com o registro?
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Figura 5 - Interação entre autor e leitor pelo texto escrito

Fonte: Terra (2019, p. 173).



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Fonte: Terra (2019, p. 189).

Figura 6 - Esquema da leitura, texto, interação e 

conhecimentos.



METODOLOGIA
PÚBLICO-ALVO DA PESQUISA

➢ O público-alvo desta pesquisa consistiu em oito 

alunos Surdos acadêmicos do curso de Letras 

Libras em cursos presenciais, bem como graduados 

no curso de Letras Libras, abrangendo um período de 

cinco anos entre 2017 e 2021.

➢ Ao todo, participaram oito acadêmicos Surdos, entre 

homens e mulheres, provenientes de diversas regiões 

do país, incluindo Norte (1 participante), Nordeste 

(2 participantes), Sul (2 participantes) e Sudeste (3 

participantes).

➢ Não houve participantes da Região Centro-Oeste 

nesta pesquisa.



METODOLOGIA



METODOLOGIA

ETAPAS DA PESQUISA

a) Primeira etapa consistiu em: organização dos instrumentos (como Formulário Google) 

contato e escolha dos participantes que já tinham experiências sobre a Escrita de Sinais 

em Libras.

b) Segunda etapa foi feita a aplicação do material que consistiu em: leitura do texto de 

Escrita de Sinais em Libras.

c) Terceira etapa começa em: gravação do vídeo (entrevista) para apresentar a leitura 

e os questionários.

d) Quarta etapa: aplicação de questionários



METODOLOGIA
Livro “Onze histórias e um segredo desvendando as lendas Amazônicas”

Fonte: Sales (2016). 



PROCEDIMENTO DE ÁNALISE DOS DADOS

1) Conforto Linguístico:

(a) Identificação de marcas específicas da Libras no texto e 

(b) Identificação de variação de sinais no texto; 

2) Compreensão Leitora:

(a) Identificação com a construção textual (Sujeito Surdo x Cultura Surda) e 

(b) Interação com o texto. 



ANÁLISE ENTREVISTA SOBRE A LEITURA DE 
TEXTOS EM LIBRAS

➢  Especificidade da Libras no texto em SW

▪ a leitura vertical;

▪ conhecer antes as regras específicas de SignWriting;

▪ marcas específicas da Escrita de Sinais.  

➢ Variação de Sinais no texto em SW

▪ em relação à presença de variações regionais na leitura da Escrita de Sinais;

▪ a relação entre do texto da Lenda do Guaraná e a variação dos sinais;

▪ tradutores do texto em Libras (SignWriting).

Conforto linguístico



ANÁLISE ENTREVISTA SOBRE A LEITURA DE 
TEXTOS EM LIBRAS

➢  Identificação com a construção textual (sujeito Surdo x Cultura Surda)

▪ a leitura não é feita somente uma vez;

▪ A forma da linha vertical do padrão pode ter até cinco colunas 
por páginas.  

➢ Interação com o texto

▪ primeiro ser alfabetizados em português (oral e escrito), em 

seguida, aprender LIBRAS e, por fim, o sistema SignWriting;

▪ organiza melhor a estrutura para compreensão do texto;

▪ as crianças podem começar a compreensão do texto;

▪ no começo é difícil entender a interação do texto.

Compreensão leitora
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